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A ILLUSTRAÇÃO

A TRAVÉZJDE PARIS

AINFLUENZA 

(enfermidade que, gra-
S*as á misericórdia divina, não tem
de italiana senão o nome) continua
a grassar sob n dupla forma de ca-

tarrhal c de assumpto de conversação. A pri-meira d'estas duas manifestações da epidemia é
assaz benigna, c o curto espaço de 4 a 5 dias me-
deia regularmente entre os primeiros symptomas
do mal e a sua cura completa; a segunda porémé muito mais grave e reveste caracteres assaz
ameaçadores. E' sobretudo nas pessoas dc habi.-
tos mundanos e que freqüentam clubs, associa-
çóes ou mesmo o'ch>k toas que se manifestam
de preferencia os symptomas do terrível flage-
Io. A futura victima logo ao levantar da cama
ouve fallar ao seu creado na injl\ien\a; pegaiVuin jornal, e a rubrica .4 \nfluen\a cm Paris
salta-lhe aos olhos. Pelo dia adiante cada conhe-
cido que encontra cnterpella-o já de longe: —
« Então que me diz da injluen\a'( » —Sc entra
iVuma salla, iVum cerclc, n'um omnibus, lAim
camarote, n'uma vespasiana, n\im restaurante,
não ouve, não lè, não respira, não come, nãobebe, senão \njluen\a! injlucn\a!

Ao cabo de alguns dias d'cstc regimen, o des-
graçado começa a sentir náuseas, vertigens, im-
possibilidade dc fitar objectos brilhantes, seccura
de língua e vontade de morder em sua sogra.Está damnado!

Um medico, meu amigo, que é o mais alegrerapaz que uu conheço, e que tem o espiritosempre virado para as coisas faceciosas, atfir-mou-nie ha dias que afinal de contas esta his-toria da influen^a não passa d'uma especic dcbatedor, ou correio avançado, do cholera-morbus
que justamente se acha na Pérsia dizimando ossubditos do Schah. Ora ao que parece, quando, o cholera vem do Egypto, raras vezes transpõeos Alpes, ou quando os transpõe é para se entreterem Marselha. Toulon e nas cidades hespanho-Ias do Mediterrâneo, onde elle se acha agrada-vcjmcntc em iamília, com a tradiccional porcariac desleixo dos seus habitantes ; porém quandovindodaPérsia, transpõe o Caucaso,e em brevea Europa inteira se converte iVuma vasta necro-
polc. Actualmente, as ultimas noticias dáo n'ochegado ás visinhanças de Tiflis.

Estas e outras coisas alacres e lestivas medisse o meu galhofeiro amigo, espirito semprevirado para os taeeciososassumptos. E esta ame-na conversação não contribuiu pouco paraaniiviar o meu cerebro conturvado precisamen-te n esse dia por algumas horas de conversa edivagaçócs sobre a influen\a. Que cxccllentccoisii, o convívio com amigos prasenteiros!
Além da influen{a, fallou-se também emParis do casamento de Mlle d'Uzcs, filha da la-mosa duqueza boulangista, com o duque dcLuynes, filho do gentilhomem morto na batalhadc Patay. Achronicaapoderou-sed'este assump-to mundano e deu-nos os mais interessantes

pormenores sobre o enxoval da noiva. Assimveio por exemploa saber-se o numeroexactodosseus mais Íntimos inexpressiveis; j d* mesmaiorma se deixou dc ignorar que as suas camisasde noite atam por meio dc fitas còr de rosa ser-peando por entre rendas de mil francos o me-tro. Este gênero dc litteratura parece ser muitodo agrado dos interessados, visto que o toleram,e é permittido mesmo esperar, dado o crescentedesenvolvimento da reportagem contemporânea,
que dentro cm breve por occasiáo d'estes gran-des casamentos aristocráticos, as lollias publicasinsiram 110 dia seguinte ao enlace um boletimminucioso da noite esponsalicia, com photogra-

vuras e o resumo tachygraphico da conversação.
O mal da epocha, a verdadeira influen-ci. é o

cabotinismo insupportavel; a avidez de insa-
lubre publicidade que tanto agita hoje em dia
um descendente dos Cruzados, como um tenor
do theatro lyrico de Carcassonne.

Além da lista do enxoval, os jornaes publica-ram a dos presentes. As populações foram in-
formadas por este meio de que a aetual duqueza
de Luynes se pode abanar com 48 Jeques ao
mesmo tempo, ou successívamente, a seu gosto;e enfeitar-se com um numero incalculável de
pulseiras, brincos, adereces, broches, entre os
quaes uma libellula em diamantes do illustre
exilado de Jersev.

Ora dias depois tinha logar um meeting pro-movido pela associação dos empregados demit-
tidos pelo governo,por occasião da famosa des-
coberta dos papeis de Boulanger. O illustre exi-
lado enviou ás suas pobres victimas uma somma
de oito libras.c Certos espíritos azedos exprimem a opinião
de que o general teria feito muito melhor em
mandar o broche de diamantes aos desgraçados
que por causa cTelle ficaram sem o seu ganha
pão — e as oito libras á duqueza d'Uzés.

Isto já se sabe na hypothese aliás provávelde a tal libellula valer mais dc 8 libras. De ou-
tra forma, ainda os pobres diabos demittidos
perderiam na troca.

O que é certo é que o brav' general, outr'ora
tão perdulário e faustuoso, resvalou hoje na mais
lamentável piranga. como se diz no grande mun-
do. A hora trágica do calote approxima-se ver-
tiginosamente. O delicioso sussurrar das anti-
gas e mysteriosas fontes... de receita extinguiu-
se, e no fundo tenebroso das suas algibeiras
outr'ora tilintantes, silenciosamente o cotão
germina, cryptogamma da pelintrice, bolor si-nístro da miséria.

A sorte do general afHgura-se-me tanto mais la-
mentavel,quanto é certo que nem lhe resta, comoa Victor Hugo no exílio, o recurso de escreveros Miseráveis e de os vender a um editor pormeio milhão.

Este casamento do joven duque de Luynesevoca na minha memória uma nedocta quasiépica, que ouvi contar a um dos amigos e pa-rentes da família, o conde de G.
Como acima disse, o pae do duque aetual ca-hiu varado por uma baila prussiana na famosabatalha de Patay, onde Charette e o seu heroicobatalhão vendeano praticaram prodigios de valor.O duque tinha apenas alguns mezes dc casadoe a sua viuva ficara gravida do feliz noivo deMlle d'Uzès. Espalhou-se por essa occasiáo umboato odioso. Segundo a voz publica, o duquede Luynes náo tombara com a face voltada parao inimigo, e fora pelas costas, na debandada.d1 um a tuga covarde, que a ballaprussianaoviera

fulminar.
Esta calumnia chegou aos ouvidos da velhamae do gentilhomem, que mandou exhumar ocadaver dc seu filho e transportal-o ao solar dcLuynes. Todos os rendeiros, cultivadores, ope-rarios do vasto dominio, todos os habitantesdas aldeias circumvisinhas foram, a som detrompa, convidados a comparecerem iVum deter-minado dia á porta do castello. A' hora indi-cada, uma turba silenciosaecommovida apinha-va-se em torno da senhorial mansão, e as portas'abriram-se de par em par.A onda humana pene-trou e, conduzida por mordomos carregadosde lueto, invadiu a grande salla dos Guardas, cujotecto apainelado desapparecia sobre véus decrépe, e onde hirtos, immoveis, nos seus corseis

gigantescos, cincoenta cavalleiros, broqueladosde ferro, enluvados de aço, empunhando lon-
gas lanças se olhavam, como no Eviradnus deHugo, frente a frente, em silencio. Um grandecatafalco, rodeado de tocheiras de prata ondetremule/ia a chamma amarellenta dos cyrios,erguia-se a meio do vasto recinto, e sobre essecatafalco alvejava lividamente, deitado de costas,um cadaver nu, cm cujo flanco se arroxavam os

lábios mal unidos d'uma ferida. Era o cadaver
do duque; c os lábios d'essa ferida heroicamente
recebida em face do inimigo gritavam contra a
calumnia que ousara pôr em duvida a coragem
d'um Luynes. impressionada, e respeitosa,a mui-
tidão desfilou dcanie do catafalco. A honra dos
Luynes estava salva.

Da epopeia á opereta o salto ú vertiginoso.
Por isso como transição, antes de lhes fallar no
Marido da Rainha e no Cadeado, ultimamente
representados nos Buffos-Parisiensese noPalais-
Royal, duas palavras acerca do-Pate^deCoppée,
que o sr. ministro da instrução publica, de ac-
cordo com a commissão de censura, acaba de
prohibir que se represente na Comédie Fran-
caise. OPateré um drama em verso, em umacto!

Nada ha como viver cm republica para se
gozar d'uma boa tyrannia! Se um caso d'estes
se desse no*nosso paiz, ai, pae do ceu, que ala-
rido! A^liBerdade do pensamento nianietada!
Uma mordaça na bocca dos escriptores! Todaa
velha tropa fandanga dos tropos e metaphoras
em mobilisação!

Pois aqui; meus senhores, sob o governod'aquella quç usa um barrete phrigio, a coisa é
simples como bons dias.O ministro lé o manus-
cripto e aposíilla-o a lápis á margem. — « Não
auetoríso a representação! » O autor nem mes-
mo recebe um oflicio, em bastardinho mimoso.
Uma despedida sêcca, a ordem a um creado dese pôr na rua!

Li o Pater no Figaro. A situação principaltem o defeito de se parecer um pouco demais
com a linda scena dos Miseráveis em que a irmã
Simplicia mente aJavert para salvar Jean Vai-
gean. Mas os versos são quentes, vibrantes,
vigorosos e familiares, como todos os de Coppée
e quanto aos perigos da representação para a
ordem publica, o leitor que julgue. Eis em trez
linhas o enredo.

E' nas ultimas vascas da Communa. O padreMorei, um santo, foi fusiladocomoutrosrefens,
11a carnificina da rua Haxo. Sua irmã, que lhehavia dedicado a existencia e que era para elle
uma segunda mãe, entrega-se a um desespero
invencível, que a leva ablasphemar, a duvidar daeterna bondade divina. Debalde um velho cura,
amigo do martyr, procura consolal-a. Na suadór, a infeliz expande-se em juramentos dc vin-
gança e em palavras dc odio contra os algozes.
O velho padre retira-se, depois de algumas pala-vras severas,ordenando-lheque se prostreepeçaperdão a Deus pela oração.

Ajoelhada deante do crucifixo, ella procuraarticular o Padre Nosso, cujas phrases de esque-cimento e de perdão revoltam na sua alma osinstinetos de vingança e de rancor mal doma-dos. N'isto a porta abre-se bruscamente, e umIederado,um chefe dos revoltosos, entra pedindoasylo, perseguido a curta distancia pelos solda-dos.
No primeiro instante, o odio faz explosão 110

peito da infeliz. E' um dos assassinos do seuirmão que ella tem nas mãos, que ellavaeentre-
gar ao pelotão vingador, que o fusilará como aum animal feroz. A scena é bella e as phrasesque se trocam são apaixonadas e vehementes.« Chamas-te christa, diz-lhe por íim o vencido,e vendes o proscripto! » Ouvem-se perto ospas-sos dos soldados. Então, á pressa, ella faz-lhevestir a sotaina, e pôr o chapéu do sacerdotemorto. Quando os militares entram, procurandoo communista evad.ido, ella responde-lhes quenão viu ninguém, nem tão pouco seu irmão allipresente. Em seguida, quando os soldados seíetiram, fal-o evadir sob os trajos do morto, e,despedaçada por aquelle horrível combate inti-mo, cae de joelhos balbuciando as ultimas pala-vras da oração interrompida.

Náo tenho tempo para voltar ás operetas
que fizeram de resto um fiascoassazlamentavel.Alguns ditos sobrenadaram aqui e acolá,aosquaesos actores pr™-nraram agarrar-se com a ancia
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dc naulragos. Dc nndit lhes valeu o esforço, e ocharco recebeu seus corpos o almas.

Meus senhores e senhoras, até 1890.Boas lestas, alegres consoadas, c que Deusnosso senhor os livro da in/luen^a.

Eli
E
Sobre as ondas de

Elle canta nas vcjltjs enfunudas
E oyacth gentil inclina o Hun

das,
UIlCíJ

GIESS.

AVISO
A epidemia que tem grassado com tanta inlensi-dade em Paris, pondo em desordem todos os servi-

ços, nao so nos priva hoje da Chhonica do nossodirector Mariano Pina, que ha quin™ dias se ve
perseguido pela terrível ,1 influenja », - mas até nosimpossibilita de deslribuir hoje a todos os nossosAssignanles o frontespicin e Índice respectivos ao G "
volume da Illustração, que finalisSn'com o passadonumero da nossa revista. Serão distnbuidos com o
próximo numero, —pelo que pedimos mTt desculpasa todos os Assignanles da Ii.i.ustiicÁo.

le espuma cngrinnldiidus.
Depois, galgando-as iVum airoso arranco.
Sacode o pavilhão que á ré fluetua,
Da còr do firmamento, azul c branco.
E emquanto ou pha.nta.sio a imagem tua,
Vuc-me embalando o merencorio som
D'este concerto, em que o desejo csttia.

E o vento geme como a onda:
Kyrie eleison ! Christe eleison!

1 compaixão dc nús! Kyrie eleison!Senhor, ten
E tu, que invocam sempre os naufragosafflictos,
Tom piedade de nós, Jesus ! Christe eleison !

POEMAS D'ÜM NEVROTICO

A' Branca Estrella, influidora d'cstc livro
Kyrie eleison!

O vento reza a sua antiphona...
Soluça o mar... Kyrie eleison!

Nunca le vi, meu sonho ! mas que importa?
Tu náo és paru mim um sonho apenas,
Uma nevrose, uma esperança morta.

Como um bando de rosas e açucenas
Que deixassem no ar (Deus lhes desse azas I)
O perfume subtil das suas pênnas.
Assim o amor estranho em que me abrazas
Vem de tão longe reanimar-me as crenças...
E a Crença é como o olibano entre as brazas

0 mar suspira... O vento canta
Uma tristíssima canção...
Embora ! ao largo o coração I

Perco a terra de vista... Brumas densas
A separam da liquida planura.
Ficam longe os miasmas, as doenças,

Ódios, traições, — toda a miséria escura
Que me aguarda outra vez... Ah! se eu ficasse.
Còr da esperança é esta sepultura.

Não que o teu doce amor me abandonasse :
Mas só aqui, ao som d'esta harmonia,
Posso fallar comtigo, face a face.

Águas verdes, cheirando a marezia...
Na mente mais visões... 110 céu mais astros...
E lá em terra que monotonia!

E' alli que eu trago o espirito de rastros...
E tambem lá o sopro das tormentas.
AO baixei da Chimera abate os mastros.

Bem hajas tu, ó mai-,,que me acalentas
Com teus bárbaros hymnos grandiosos
Que as nuvens andam a escutar, sedentas !

E tu, sol dos meus dias procellosos,
Tu, refugio das almas transviadas,
Amor! bem hajam teus-clarões piedosos !

Oh ! como o vento canta e chora
A sua lugubre canção!...

Mas, porque chora o mar, como ns proscriptos;-Que magoa opprime a natureza inteira?
Porque este eôro de plangentes gritos?
Se tudo vae correndo após a esteira
D'um fugaz ideal, ó Natureza,
Náo soou inda a hora derradeira !

Batida da tormenta em fúria accésa,
Breve se erriça a juba do oceano.
E o captivo leão terá sua presa.
De nada vale um desespero insano.
A paixão torna o espirito sombrio,
Mas a esperança é allivio soberano.

Quando me assalta da descrença o frio,
Ante os carinhos d'esta Mãe amável
Eu recobro o meu animo... e conlio.

Oh! adorada mãe, Mãe admirável!
De teus seios eburneos se desprendem
Torrentes de volúpia incomparavel.

Sáo teus olhos suavíssimos que accendem
Estes clarões da nossa phantasia,E a dôr que busca naufragai- suspendem.

E' teu sorriso o Verbo que nos guia,E a Torre de marfim teu corpo augusto,— Corpo que eu de mil beijos cobriria.

E' teu sangue real, teu sangue adusto
Que no espirito em ondas.se desata,
Quando vacilla o coração robusto.

E assim, como a visão que me arrebata
Nutro de ti meus versos gloriosos,Mãe inviolada, Mãe intemerata,

Que os olhos fitas n'este amor, piedosos!

Corre a noite seu véo pela amplidão...
E' esta a hora dos desejos vagos...
Hora solemne darecordação!

Sim, és tu! que eu bem sinto os teus afagos!
Sois vós minhas saudades reprimidas,
íntimos prantos, crystallinos lagos

Onde vejo com magoa reflectidas
Todas as sombras que animei outr'ora,
Todas'as minhas illusões perdidas! -

Hoje... quem sabe ? As lagrimas da aurora
Oi-valham sempre novas sepulturas...
O' tristes ondas, soluçae agora!

Mas o vento susteve as amarguras,
E o mar, exhausto diurna lueta inglória,
Mudo contempla as célicas alturas.

Viu em sonho os tropheus d'uma victoria...
Suppliçou e gemeu... mas a agonia
Destruiu-lhe essa imagem transitória.

Sombra c silencio!... funda calmaria!...
E o meu olhar absorto, extasiado,
Fim as consteilaçúes do Meio dia...

Já 110 extremo horisonte dilatado,
Achernar sobre as ondas apparcee,
E o índio surge, com a flecha armado.

Fomalhôt mais altiva resplandece,
E 11 Coroa do Sul tranquillamcnte
Nas águas lisas fltictuar parece.
Ergue Rigel seu vulto no oriente;
Vae subindo Bellatrix, e Aldebara
Trêmula esparge o seu clarão ardente.

A oeste o firmamento é uma seara
Luminosa, phantastiea, infinita...
Messe de estrellas. quaí a mais preclara.

• Lá fulgura Deneb e a luz se agita
J)e Altair, a formosa entre as formosas...
Vcga, mais pura, tambem lá palpita.
E a minlValma vencida como us rosas
Que o nordeste beijou, các moribunda,
Contemplando as espheras luminosas.

Aspiração! que és tu, anciã profunda?
Quando o espirito ousado se desvela
Por attingir-te, é quando mais se afunda!

Mais... e sempre... E esta angustia hei de bebél-
E, como o oceano, a dòr suffocarei!
O' meu senho e meu norte, única estrella.

Nunca te vi! Ah! nunca te verei?

Findou n'um grito esta canção...
E eu sinto morto o coração.

Narciso ue Lacerda.

AS NOSSAS GRAVURAS

O novo anno 3

O 

TEMPO, o velho e barbudo Tempo dalenda, de pé, a sua elevada estatura des-
tacando-se sobre um fundo radiante d'au-
rora, feroz e rápido na sua carreira semfim, desce o primeiro degrau do Anno que começa,e nos seus braços estendidos, mostra-nos o novoanno, representado n'uma creança que parece umd'aquelles risonhos bambinos que se veneram nascapellas d'Italia.

Tudo é mysterio. Nem a fronte grave do velho,nem a mascara que cobre o rosto da creança, nemmesmo a saudação que nos envia, nada deixa advi-nhar o que pode conter 1890, de promessas ou deameaças...
Nós esperamos e desejamos do fundo do coração,

que esta saudação seja um feliz presagio para todos
os nossos leitores e para todos os nossos collabora-
dores; e que elle vaticine a realisação de todSs os
seus desejos, e o cumprimento das sonhadas felicida-
des.

. E desejando, com o novo anno, as maiores ven-
tu ras íos nossos leitores e aos nossos collaborado-
res: qiie 9s damas tenham sempre em abundância,
flores, toilettes, jóias e bailes, e uma frescura e uma
mocidade immarcessiveis; que os homens tenham
sempre boa meza, bons livros, bons charutos, e boas
notas do banco; — nós desejamos tambem nunca
desmerecer as sympathias do publico, e que a
Illustração continue vida prospera, como teve du-rante os seis annos que acabam de finalizar,

A encantadora allegoria do novo anno com que abre
este sétimo volume da Illustração, traz a assigna-
tura de Jacques Wagrez. E o no'me d'um delicado
pintor, da escola de Lue Olivier Merson, que seinspira da Renascença na decoração das suas pintu-ras. Encontramos-lhe as mesmas brilhantes quali*
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iMlNJSTKO DA FaZKMjA.

HRAZIL, — O PALÁCIO DK Pl!TR01'OLlS.

{Residência de verão do Imvenidor.)

dades, no bello desenho it penna que lioje nos serve
dc fronlcspicio.

Os acontecimentos do Brazil

A Ii.i.usthaçáo continua no presente numero a
série dos seus documentos artísticos ticerca dos
acontecimentos que sc passaram no Rio de Janeiro,
no dia ,5 de novembro, quando rebentou a revolu-
ção que aboliu a monarchia e proclamou a Repu-
blica.

As gravuras que hoje publicamos devemol-as a
elementos particulares que nos foram communica-
dos do Rio dc Janeiro, pelos nossos amigos Eduardo
Garrido, o espirituoso auetor dramático, c José de

.Mello, o nosso activo c sympathico correspondente
na capital fluminense. Esses elementos cedemol-os
ao nosso prezado collega parisiense. Monde illustre,
que, graças á actividade dos seus collaboradores, os
poude dar a lume no dia a. dc dezembro lindo. Eis
por gue não puderam apparecer no nosso passado
numero.

As primeiras gravuras representam o palácio de
Pétropolis onde sc achava o imperador e toda a ta-
milia imperial quando tiveram noticia da revolução;
e o palácio de São Ghristovam, residência do impe-
rador no Rio de Janeiro, e onde o imperador rece-
bcu a proclamação do marechal Deodoro da Fon-
seca, onde lhe era annunciada a abolição da mo-
narchia, e a proclamação da Republica dos Esta-
dos-Unidos do Brazil.

Outras gravuras representam o attentado contra
o barão de Ladario, ministro da marinha do go-
verno imperial; c a proclamação da Republica, em
frente do quartel general do Rio de Janeiro.

O attentado contra o barão de Ladario — se at-
tentado se lhe pode chamar — teve lugar no dia i5
de novembro, dia da revolução. O ministro da ma-
rinha sahia pela manhã, cerca das oito horas, do
quartel general do Rio, para dar ordem ás tropas
para resistirem contra os chefes da revolução. N'cste
momento chega um official da parte do marechal
Deodoro, para prender o ministro. Este tira d'um
revolver, e faz fogo contra o official. Immediata-

mente, chega o marechal Deodoro da Fonseca para
prender o barão de Ladario, e este dispara outro
tiro contra o marechal. Então os soldados que se-
guiam o marechal Deodoro da Fonseca desfecha-
ram contra o barão de Ladario, deixando-o grave-
mente ferido.

Eis a única scena de sangue provocada pela revo
lução brazileira. E decerto não se teria dado, se o
barão de Ladario se tivesse submettido ao movi-
mento revolucionário, com a mesma bonhomia com
que o fizeram outros ministros do imperador, que
só depois de se apanharem sãos e salvos na Europa,
é que se mostram terríveis contra aquelles que pro-
clamaram a Republica no Brazil. 

'

Para completar a série dos retratos dos homens
políticos do Brazil agora mais em evidencia, publi-
camos os retratos dos srs. Eduardo Wandenkolke,
ministro da marinha; dr. Aristides Lobo, ministro
do interior; c dr. Demetrio Ribeiro, ministro da
agricultura; — assim como repetimos o retrato do
sr. dr. Ruy Barbosa, attendendo a que pelos docu-
mentos que recebemos agora do Brazil, o retrato
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que do S. Ex.0 publiciimos no numero da Ir.i.us-
tração do 5 do dozembro findo, muito pouco se pa-
rece, por ser tirado d'uma má photogrnphín.

Os retratos que hoje publicamos foram todos es-
crupulosamente desenhados d'unia folha lythngra-

Dr. Aristides Loho

Ministério do interior.

phica que appareceu no Rio, e onde se viam as phy-
sionomias do todos os membros do governo provi-
sorio.

Com os retratos do sr. Eduardo Wandenkolke,
illustre official da marinha brazileira; do sr, dr.
Demetrio Ribeiro; e do sr. dr. Aristides Lobo, an-
tigo republicano radical, jornalista político dos mais
apreciados do Brazil, — julgamos ter dado uma sé-

Dr. DemrtrtoRjbiíiro

Ministro da agricultura.

rie de curiosas e importantíssimas gravuras, para
satisfazerem cabalmente a curiosidade dos nossos
leitores de Portugal, assim como de muitos dos
nossos leitores das províncias do Brazil,

E outros documentos que formos obtendo do
Brazil não deixaremos de os dar nas paginas da It.-
l.USTRAÇÃO.

Os mezes illustrados. — Janeiro.

Os nossos leitores fizeram ha annos um táo sym-
pathico acolhimento a uma serie de mezes illus-
trados por Giacomelli, enquadrando deliciosas e
delicadíssimas poesias do nosso querido e bri-
lhante collaborador Jayme de Séguier, — que nos
pareceu interessante sollicitar d'um outro artista
parisiense uma nova interpretação dos doze mezes
do anno. »

D'esta vez não quizemos. que o artista estivesse
prezo á idéia do poeta, ou vice-versa. Deixámos ao
artista toda a liberdade da sua phantasia, deixan-
do-o inspirar-sè da natureza, procurando traduzir
pelo lápis o caracter, o typo pittoresco, de cada
mez.

Na sua composição de Janeiro domina um vôo de
patos bravos; cuja silhoutte se recorta sobre um céu
cinzento e sombrio (Tinverno. Os ramos e os braços
descarnados das arvores enquadram uma lagoa, que

o golo cobre d'uma camada espessa ;e na p.aysagem
fria e desolada, onde tudo respira silencio c tristeza,
nada ha onde palpite a vida, a não ser no vòo pre-
cipitado d'cssas aves que atraveasflm rapidamente
o espaço, em busca d'outros climas.

Talvez que alguma d'ellas náo atravesse a lagoa
solitaria, porque decerto algum caçador occulto está
proximo, ú espera das aves que passam, batidas dos
ventos e das neves...

O auetor d'csta pittoresca composição, como das
outras que se vão seguir todos os mezes, é o sr.
Habert-Dys, um novo collaborador artístico que a
IixustiuçÃo passa a contar como seu collaborador
effectivo.

Nós esperamos que os seus me^es illustrados en-
controm junto dos nossos leitores o mesmo aco-
Ihimento benevolo, c despertem o mesmo interesse,
que a outra série que em tempo publicámos, e que
trazia a assignatura de Giacomelli — o delicado de-
senhador das aves.

As composições do sr. Habert-Dys confiámol-as
ao buril do notável gravador parisiense F. Méaulle.
O seu nome é a melhor garantia do modo como a
gravura reproduz fielmente e brilhantemente o de-
tenho do artista.

> ' 
Chegada de D. Pedro II a Lisboa

No passado numero da Ii.i.ustraçÃo publicámos
os retratos de toda a lamilia imperial, que chegou
a Lisboa, a bordo do Alagôas, no dia 7 de dezem-
hro. Esses retratos eram seguidos d'uma larga no-
ticia da recepção que foi feita ao sr. D. Pedro II
e á familia imperial, por S. M. El-Rei o sr. D.Car-
los I, e pelo governo portuguez.

Parece-nos portanto escusado repetir o que escre-
vemos no passado numero. Essa noticia, para a
qual chamamos a attenção dos nossos leitores, é
hoje admiravelmente completada pela gravura que
reproduz o desembarque do sr. D. Pedro II, quando
a galeota real chega ao arsenal do ministério da
marinha.

O desenho do nosso collaborador Gerardin foi
feito sobre uma photographia instantatiea do sr.
A. Bobone, o distineto photographo lisbonense
que se acha hoje á frente do magnífico atelier
Fillon.

O sr. Bobone, por pedido do nosso director Ma-
riano Pina, acceitou o encargo de ser correspon-
dente em Lisboa do Monde Illustré de Paris, e por
conseqüência da Ii.i.usthação, attendendo ás rela-
ções intimas que ligam a nossa revista ao grande
jornal parisiense.

D'aqui lhe agradecemos sinceramente a photo-
graphia instantanea que nos mandou para Paris, e
que deu assumpto para a pagina que hoje publica-
mos, e que ficará como um dos mais interessantes
documentos para historia do reinado do sr. D.
Pedro II.

A estatua de Balzac.

A cidade de Tours, patria de Balzac, antecipou-se
a Paris na elevação d'uma estatua ao grande auetor
da Comedia humana.

Emquanto em Paris se reúnem todos os mezes
commissões e mais commissóes de homens de let-
tras para escolherem o melhor local para a estatua
do romancista, e para estudarem o melhor pro-
grarnma d'uma festa onde se reunam mais algumas
notas de mil francos, necessarias para terminar o
monumento, — a cidade de Tours encommenda a
sua estatua ao esculptor francez Paul Fournier, e
inaugura-a solemnemente sobre a praça do Palacio
de Justiça, no dia 24 de novembro findo. Assistiam
a esta ceremonia a maire de Tours, que pronunciou
um bello discurso; todas as auetoridades do depar-
tamento;o sr. Larro\imet, director do ministério
das Bellas-Artes; Mlle Dudlay, do Theatro Francez,
que foi expressamente a Tours para recitar uma
bélla poesia do estatuario,pois que osr. PaulFour-
nier é ao mesmo'tempo esculptor e poeta, etc.

Não temos espaço para dar a.os nossos leitores
toda essa poesia, d'uma quente e vibrante inspira-
ção. Passamos a transcrever apenas o final, e quefoi acolhido com calorosos applausos :

O souffle ardent, grand coeur, esprit geant, immense,
Qui de nos passions nous montras Ia démcnce,
N'ignoras rien de 1'homtne en ses moiiidres ébats
Ni plaisirs, ni doulcurs, ni les rudes combat.
Qu'il livre ct qu'i! subit sans relàche sur terre;
Balzac, de ton gdnie, un monde est tributairc.
Lá Touraine, ta mère, au fond de sa cite,
Ciselie sur 1'airin ton immortalitc,
Et la France, en ce jour de gloire, oú l'on t'acclame,
Voit en toi son esprit ct reconnaít son áme!

Mais adiante publicamos uma bclla pagina de
Victor Hugo ácerca da morte de Balzac, e para a

qual chamamos a attenção dos nossos leitores. E' a
morte do gênio da Comedia Humana, em toda a sua
naturalidade, mas descripta com a sobriedade epi-
ca do gênio que escreveu a Lenda dos Séculos c
Notre Dame de Paris,

A cidade de Tours, além da estatua de Balzac,
conta hoje as estatuas de Rabelaís e Descartes, e
dois monumentos ú memória de duas glorias medi-
cas — Bretonneau e Velpeau.

Recordações da Exposição

Os últimos acontecimentos do Brazil teem-nos
impossibilitado de dar uma maior extensão ás
nossas gravuras da Exposição de Paris, gravuras
que continuam a despertar o maior interesse da
parte de todos os nossos leitores, pois que consti-
tuem o melhor documento historico que existe om
lingua portugueza d'esse grande concurso da activi-
dade e do gênio humano, no ultimo quartel do se»
culo XIX. # •

Hoje mostramos ao publico da IllustraçÃo uma
reproducção, da fonte monumental do esculptor
Bartholdi, que figurava na galeria d'honra, mesmo
;< entrada da galeria das machinas. Esta fonte vae
ornar uma praça de Bordeos. Bartholdi é o mesmo
notável esculpttfr que executou a famosa estatua da
Liberdade illuminarrdo o mundo, e que se vê á en-
trada de Nova-Ycfrk.

Uma outra gravura representa uma dança guer-
reira dos filhos do Sudan, que também vieram exhi-
bir os seus costumes sob uma tenda da rua do
Cairo.

E' mais um documento ethnographico da serie
extroardinaria dos exoticos que Paris vio desfilar,
durante todo o anno que findou, no Campo de
Marte e na Esplanada dos Inválidos.

Nos números seguintes a IllustraçÃo espera ter-
minar a sua brilhante serie de gravuras ácerca da
Exposição de Paris.

Para esse não fim hesitará em sacrificar algumas
paginas de prosa, e ceder o lugar a interessantes
composições artísticas dos seus eminentes collabo-
radores.

O TESTAMENTO

D'U M MODERNO

c

OMO é que cada povo fugio ao mal?...
O Hindu? por um deliquio no immenso

Todo.
O Asiático? pelos prazeres desordenados.

O Egypcio ? pela preoccupação da morte, e pelo
cuidado da conservação individual do corpo.

O Judaico? pelo cuidado de agradar a Jehovah.
O Grego? pelas paixões civicas,pelaactividadear-

tistica, pelos prazeres estheticos e amorosos.
Os homem da Edade-rnedia? pelas rezas, mace-

rações, e pela esperança d'uma reparação no reino
de Deus. .

Os nossos espíritos modernos começam a encarar
a suppressão do mal pelo desenvolvimento do amor
dos humanos.

Os grandes homens sacrificam voluntariamente
a sua existencia individual á vida da especie. Mor-
rendo para si proprios, vivem na humanidade. Ora
esse holocausto é um facto de sagacidade. E' uma
fortuna para um homem, sobreviver n'uma essenda
mais elevada, sob uma forma larga, mais próxima
de Deus. r

O proletário actual é niais feliz que o ope-
'"a"0 da edade media? Os senhorios eram paraeste, refúgios que asseguravam a súa existencia, a
paz do seu lar. Actualmente, o-trabalhador é livre,
mas expia esta liberdade com as faltas, de trabalho
com as greves, a incerteza dos salarios, as angustias
do amanha. O regimen actual, o da concurrencia,
é uma transicção, uma passagem dolorosa, entre oantigo systema das castas e as sabias organisações
que hao de reger o século vinte.
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De todos os Deuses do Olympi), o que eu prefiro
é Apollo, pois que era elle' que presidio á paz, ás
hellas-artes, á sciencia, á liij emflm — nos dois
sentidos, próprio c Dourado,

Viver na inferioridade geral, servir-se d'ella em
vez de se indignar, assegurar a prosperidade relativa
da nação, praticar os compromissos, aceitar as im-
perfeições, tudo isto vale mais, do que implantar
violentamente uma constituição philosophica sobre
uma nação insufficientemente preparada.

Sejamos modernos. Náo imitemos a arte de nos-
sos avós, não copiemos os seus pensamentos; elles
foram do seu tempo : laçamos como elles.

As corridas representam o cxaggero, o fim da ca-
vallaria. O cavallo já não serve, como outrWa, o
homem nobre: domina-o.

A mais aristocrática das nossa*s'sociedades d'ho-
mens chama-se « Jockey-Club ! » ¦

O jockey um ideal!... ¦
E muitos, gentlemen trazem como jóia, sobre o

peito, a ferradura do cavallo, o que elle tem de-
baixo das patas !... .

Felizmente que o animal não comprehende a
abjecção do homem, não conhece este vergonhoso
amor...

É preciso não tentar o impossível, é inútil procu-
rar penetrar os segredos acima da nossa natureza.
Não imitemos estas creanças de que falia Platão,
que querem saltar por cima da sua sombra.

No fundo do christianismo, ha o communismo.
As primeiras egrejas eram verdadeiros phalanste-
ros ; o convento era o socialismo em acção.

O buddhismo exprime em termos muito inergicos
o abandono do mundo: « Assim como uma gotta
d'agua, diz Buddha,não fica presa a uma flor do lo-
tus, assim também não vos deveis prender, nem ao
bem, nem ao mal. »

É por isso que o buddhismo não tem o caracter
aggressivo e violento do Evangelho : não procura a
conversão; a sua acção é uma influencia, uma in-
ducção negativa, o somno das energias.

O homem é nada, — a humanidade pouca coisa,
- só a terra, é uma totalidade.

A moral é o pequeno sacrifício quotidiano que
nos fazemos á nossa felicidade e aos nossos praze-
res, para assegurar a felicidade da espécie.

A posse pelo homem da energia terrestre é o
facto capital do século, o que ficará vis-á-vis dos
outros, como sendo a sua característica.

Desde os tempos históricos, comparem o carro
d'um Pharaó com a locomotiva cujos pistons reali-
sam á vontade o trabalho de 600 cavallos.

Comparem a trireme phenicia ao apparelho motor
d'um transatlântico, que desenvolve 8:000 cavallos e
o equivalente de 5o:ooo remadores.

Apesar do que dizem os inúteis sonhadores, acho
bêlla uma machina de vapor, admirável o mecha-
nismo d'um steamer.

E estes organismos de precisão, que se movem,
que teem quasi consciência, parecem-me bem mais
surprehendentes, mais dignos de commover os co-
rações, què todas as obras da arte antiga.

Ò engenheiro, o mechanico, o philosopho, diante
d'uma machina d'aço, deslumbrante e forte, quasi
animada, estremecem de alegria, o coração palpita-
lhes — pelo mesmo motivo, ou mais legitimamente,
que Pygmalião diante da sua estatua.

Como a historia do mundo e mal feita,— sempre
limitada ás particularidades, ás batalhas, aos faetos
da gálantèria ou do ódio!..,

Guttcmberg inventando a imprensa, — Lavoisier
dando a theoria da combustão, — Davy decom.-
pondo os alcalís, — Karaday liqüefazendo o pri-
meiro gaz permamente, — Dalton estabelecendo a
lheoria anatormcji, — Sauvage ensaiando a sua he-
lice, — Montgolfier ,ppndo o pé na barquinha, —
Papin notando o jacto do vapor, — Laplace dando
a sua Exposição do sjpstema do mundo, — Leverrier
calculando a orbita de Neptuno, — Edison imagi-
nando o telephone, — Pasteur fazendo a sua pri-
meira inoculação d um vírus attenuado, — Berthe-
lot compondo os carburetosd'hydrogenio,ctc... nao
serão acontecimentos mais capitães, sob o ponto de
vista da humanidade, do que as datas famosas do
reino de Luiz XIV, ou os faetos e gestos dc Napo-
Icãoí....

Náo acereditem demasiadamente nos grandes
homens da historia; pensem antes que elles não são
mais do que uma concretação, a synthesedo tra ha-
lho das nações e dos séculos,

A antigüidade considerou, com uma alma sim-
pies, os annaes humanos,' Condensou as suas phra-
ses, os seus sofíYimentos, as suas luctas,assuas ale-
grias, em certos typos. a 3

Orpheo, Buddha, Hercules, Moisés, Homero, Ro-)
mulus, Numa, são talvez em grande parte seres fie-
tícios.

Jesus é também uma condensação visivelmente
artificial das sabedorias antigas, do essenianismo
de Platão e Pythagoras, do Egypto e da Ásia.

... No mundo moral, como no mundo physico, a
distancia produz deformações de perspectiva, certos
agrupamentos irreaes. Grandes focos distinetos
apparecem, ao longe, como sendo a mesma foguei-
ra; systemas d'astros reflectem-se, na visão, como
sendo uma só estrella.

Jean Rkviíl.

A ACCLAMAÇÃO DE EL-REI

Um decreto do, dia 16 de dezembro ultimo fixou
aos 28 do mesmo mez a acclamação do novo sobe-
rano de Portugal.

.Estão ali indicadas as disposições do cerimonial
que deve ser adoptado.

Este decreto em certos pontos liga o actual sys-
tema constitucional com o antigo regimen monar-
chico: e por isSo merece alguns commentarios. Va-
mos fazel-os, tanto mais que o sr. D. Luiz despre-
zou parte das formalidades tradicionaes, e que ha

já 28 annos (1) que semelhante cerimonia se náo
realisou em Lisbioa.

A acclamação portugueza lembra q sacro francez
menos por parecenças do que por differenças. Isto
é naturalissimo por que diz respeito ás origens da
monarchia em França e em Portugal. Emquanto os
puros légítimistas francezes reconhecem nos direi-,
tos do principe uma proveniencia divina, os reaíis-
tas portuguezes sabem todos quando, como e por
quem, os seus reis foram creados. Quando nos cam-

pos de batalha de Ourique,em i i3a, ou em Valde-
ves, em ,14o, ps soldados portuguezes acclamaram
rey o seu chefe vencedor, não abdicaram de modo
algum os direitos que lhes conferia a parte que
elles tinham tomado na lueta redemptora.

Mais tarde, foi ainda a nação representada pelas
Cortes que elegeu rei o principe D. João I, no dia
6 de Ahril de ,385.

Km 1640, quando os Portuguezes expulsaram os
Hespanhoes, não foi por força que reconheceram
os direitos eventuaes da casa de Bragança. Tinham
comprehendido que a monarchia era uma salva-

guarda para a independência, e acclamaram livre-
mente D. João de Bragança, membro mais ou me-
nos affastado da antiga dynastia porlugueza. Koi sd
o povo quem tudo fez, e o principe da sua escolha
só teve que se inclinar perante a vontade dos seus
concidadãos. Quem se não lembra que no momento
em que Portugal procurava anxiosamente um homem

que personificasse a nação deante da Europa mo-
narchica, I). João IV hesitava ? Um dia em que elle
interrogava sobre o assumpto sua esposa D. Luiza
de Gusman, ouvio da sua boca esta resposta tãn
altiva : « Antes hum dia Rey que toda a vida du-
que. »

(i; O sr. D. Luiz prestou juramento no dia 22 de Dc-
zçmbro de 1861.

N'cstas condições os Reis de Portugal não podem
ter nenhuma pretensão oo direilo divino, e é para
bem lembrar e confirmar o direito popular que elles
se fazem acclamar por uma representação qualquer
do povo, — antigamente pelos tres braços} hoje
pelas câmaras dos Pares c dos Deputados.

0 decreto de 16 de Dezembro ultimo é conforme
com esta tradição.

O novo soberano, D.Carlos, e Dona Amélia de
Orléans, sua esposa, revestem o manto real. — Na
acclamação da rainha D. Maria I, este manto attin-
gia um comprimento de 22 palmos; era de « tafetá
» tecido com fio de prata e recamado com lantijo-
» Ias, canutilhos, c palhete »(1).

O infante D. Affonso, irmão do sr. D. Carlos,
serve de condestavel do reino, apesar de só contar
24 annos de edade. Estamos longe dos tempos em
que esta alta funeção era confiada ao septuagenário
D. Nuno Alvares Pereira, o heroe das batalhas dos
Atolciros (i3»4) e dc Valverde («385),

Don Nuno Alvares, dígo, verdadeiro
Aconte de soberbos castelhanos. (2)

Encontra-se porém na historia de Portugal um
condestavel mais moço que o actual. E o principe
D. João, — depois D. João VI, — que figurou comoi condestavel na acclamação de sua mãi D. Maria I,
em 1777: tinha então 10 annos de idade!

No palácio das cortes construiu-se, como ou-
tr'ora, um thrôno; e collocou-se ao lado uma cre-
dencia com a coroa e o sceptro real, a bandeira
real, o estoque do condestavel do reino, um cruci-
fixo e um missal.

E' sobre este missal e sobre este crucifixo que o
soberano presta juramento. A formula d'esse jura-
mento fixada pela constituição é assim concebida :
« Juro manter a religião catholica, apostólica, ro-
d mana, a integridade do reino, observar e fazer
« observar a constituição politica da nação portu-
» gueza e mais leis do reino, e prover ao bem geral
ii da nação quanto em mim couber. »

Os principes d'outr' ora juravam d'um modo
mais simples e mesmo mais respeituoso do direito
popular. Diziam, — o sceptro na mão esquerda
como em 1889, a máo direita posta sobre o Livro
Sagrado : a Juro e prometto com a graça d£ Deos
» vos reger, e governar bem, e direitamente, e vos
» administrar direitamente justiça, quanto a hu-
» mana fraqueza permitte; e de vos guardar vos-
» sos bons costumes, privilégios, graças, mercês,
» liberdades e franquezas, que pelos Reis Meus
» Predecessores vos forão dados, outorgados, e con-
» firmados. » . '*

Antigamente um ministro secretario de Estado,
— hoje substituído pelo presidente da Câmara
dos Pares, — devia conservar-se de joelhos deante
do principe que prestava o juramento.

O alferes-mor, portador da bandeira real} diri-
ge-se, terminado o juramento,- á varanda central do
palácio, das cortes. E- acompanhado pelo Rei-
¦cTarmas, que grita ao pavo : « Attenção! attenção !
attenção ! o alferes-mor acerescenta: «Real!

Real! Real! pelo muito alto, .muito poderoso, o
» Fidelíssimo rey de Portugal e Senhor dom Car-
» los I. »

Em 1777, o rei-d'armas Portugal, Antônio Rodri-
gues Leão, appareceu ao centro ;da immensa co-
lumnata de 28 arcos que ornava Zii" varanda cons-
truida por Matheus Vicente de Oliveira na praça
do Commercio. O rei-d'armas gritou ao povo :
« Ouvide! ouvide! ouvide! estai attento! » e o al-
feres-mõr repetio : « Real! real 1 real 1 pela muito
ii alta, muita poderosa a Fidelissima Senhora Rai-
,» nha Dona Maria Primeira, Nossa Senhora ! «

Quanto tudo isto está longe do espectaculo que
deviam offerecer as cortes de Lamego quando os
representantes do povo exclamavam, brandindo
as espadas nuas : « Nós somos livres, o' nosso Rei
» é livre; queremos que assim seja para nós e para
» a sua descendência depois de nós. — Nos liberi
» simitts, rex noster iiber esl; ita volttmus per nos el
» per sêmen ejus post nos.'»

Dgpois da acclamação do novo chefe do Estado,
celebroij-se um solcmne Te-Deum. Mas noto que
a Missa do Espirito Santo foi supprimida. Em 1777,
houve uma missa cuja musica foi especialmente

(?) Auto do levantamento e juramento que os Grandes...
c mais pessoas... fi^crão... a senhora D. Maria I. —
(Lisboa, 1780, peq. in-4,0). — Todos os pormenores
sobre a acclsimaçáo do dia i3 de maio de 1777 são tira-
das d'csta obra.

(2) Camões, Lus. IV, 24.
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IO A ILLUSTRAÇÃO

escripta por Antônio Leal Moreira, deputado aju-
dante dos mestres do Real Seminário,

Também no decreto da actual acclamação se não
falia do banquete quo era dc uso offerecer depois
da cerimonia. Na acclamação do D. Maria I, serviu
pela primeira vez a « riquíssima o enpiosa haixcla
» feita... na Corte dc Paris pelo celebre artista Ger-
» main por especial ordem de El-Rey o Senhor D.
» José. » Lembrarei de passagem que este Rei en-
commondou a Thomas Germain diversos serviços de
prata completos i epor este factnquc n côitcdo Brazil,
desde o tempo de D. João VI, possue uma haixclla de
prata que realmente pertence a coroa portugueza,como lembrava ultimamente o Correio da Manhã
dc Lisboa. E' também por isso que se encontram
na Europa as peças d'um bellissimo serviço de toi-
leite que foi desperso ú chegada de Junot a Lisboa,
no commcço d'cstc século; ha muitas d'estas peçascm casa do Exmo. marquez dc Gallard, em frança,
e no palácio do Pcterhiif, na Rússia (i).-O decreto de 1889 não mencionava o lugar quedevia oecupar a Senhora Dona María-Pia, viuva do
Sr. D. Luiz : em 1777, a Rainha-Mãí assistiu ií ac-
clamação de sua filha, mas de dentro d'um cama-
rote fechado.

Deixei dc lado muilos detalhes da cerimonia da
acclamação, omitti a citação dos numerosos persona-
gens que ahi devem figurar, o mordomo-mor, o es-
tribeiro-mor, os moços fidalgos, os vèdores, etc,
funecionarios d'outros tempos que nos trazem á me-
moria todas as glorias do velho Portugal.

O que eu desejei fazer notar, foi que esta pom-
posa cerimonia deve lembrar unicamente ao prin-
cipe os deveres que a sua elevação ao thrôno lhe
cria para com a nação, que renova o contracto syna-
lagmatico formado outr' ora entre o povo portu-
guezeacasa real. Desempenhando voluntariamente
o papel do escravo nos triumphos da Roma antiga,
grito, como este, aquelle que poderia embriagar-se
com as glorias da acclamação ; Lembra-te que és
homem.'...

L. Cakdozo di; Bi;thiíncouht.

MORTE DE BALZAC

Ai 

8 de agosto de , 85o, minha mulher
que tinha sahido durante o dia para
visitar madame de Balzac, disse-me
que o snr. de Balzac estava a morrer

Balzac soffria havia mais de oito mezes de
uma hypertrophia de coração. Depois da revo-
lução de fevereiro, tinha ido á Rússia c lá casara.
Alguns dias antes da sua partida, encontrei-o
no boulevard', já andava queixoso e respirava
com difficuldade. Em maio de i85o voltou a
França, casado, rico e moribundo. Quando che-
gou, já tinha as pernas inchadas. Consultou
quatro médicos: auscultaram-n'o. Um oVelles,
Louis, disse-me a 6 de julho: Não vive seis
semanas. Era a mesma doença de Frederico
Soulié.

A 18 de agosto meu tio, o general Luiz Hugo,
jantou commigo, em minha casa. Apenas me
levantei da mesa, deixei-o e tomei um trem, que
me conduziu ao bairro Beaujon.

Era ali que morava Balzac. Tinha comprado
o palácio do snr. de Beaujon — alguns edifícios
baixos, salvos, por acaso, da demolição; mobi-
Iara aquelles casebres e tornara-os n'uma habita-
çáo encantadora, com porta para carruagens do
lado da avenida de Fourtunée, tendo por único
jardim um pateo comprido e estreito, onde a
calçada era aqui e ali interrompida por alegre-
tes.

Toquei á campainha. Havia luar velado de
nuvens. A rua estava deserta. Náo veio ninguém
á porta. Bati segunda vez. A porta abriu»se e
appareceu-me uma creada com um cifstiçal na
mão. O que quer o senhor? perguntou ella. Es-
tava a chorar.

Disse o meu nome. Mandaram-me entrar
para a sala, que era no rez do chão, e onde vi
sobre um bufete fronteiro ao fogão um busto
collosal de Balzac, feito de mármore e obra de
David. Estava uma vella accesa sobre uma rica

(i) Figaro, de Paris, n.» io, sept. 1888.

meza oval, posta no meio da sala, e cujos
pés eram seis estatuetas douradas, do mais lindo
gosto.

Appareceu outra mulher, tainbjcm a chorar, c
disse para mim: ,

— Está u morrer. A sjnhora recolheu-se
agora ao seu quarto. Desde hontem que os
médicos o abandonaram. Tem uma chaga na
perna esquerda. Começou-lhe a gangrena. Os
médicos náo sabem o que fazem. Dizem que
era uma hydropesia lardacca, uma infiltração,
foi u palavra que disseram, que a pelle e a carne
estavam como o toucinho, e que náo se podiafazer a puneçáo. Pois no mez passado quando o
senhor ia deitar-se tropeçou n'uni movei todo
cheio dc ornatos, esfolou a pelle e escorreu-lhe
toda a agua que linha no corpo. Os médicos
ficaram admirados, c d'aquelle dia em dcanle
fizeram-lhe a puneçáo.Disseram comsigo: Imi-
lemos a natureza. Mas appareceu-lhc um abeesso
na perna. O snr. Roux é que o operou. Hon-
,em foi levantado o apparelho. A chaga, em
vezfde ter suppurado, estava encarnada, secea,
escaldando. Os médicos disseram então: Está' 
perdido; e náo voltaram cá. Foram chamados
uns quatro ou cinco, mas náo appareceu ne-
nihum. Todos responderam: Não ha nada mais
que fazer. A noite passou-a o senhor muito
mal. Hoje, dc manhã, ás nove horas, já náo
fallava. A senhora mandou chamar um padre.Veiu e deu ao senhor a extrema uneçáo. 0 se-
nhor fez signal de que percebia. Uma hora de-
pois apertou a mão á irmã, a snr." de Surville.
Das onze horas para cá tem estado com o ester-
tor e não vé nada. Náo passa d'esta noite. Se
quizer, vou chamar o snr. dc Surville, que náo
está ainda deitado.

A mulher deixou-me só. Esperei alguns ins-
tantes. A luz da vella allumiava escassamente a
esplendida mobília da sala e os quadros magni-
ficos de Porbus e Holbein pendurados nas pare-des. O busto de mármore erguia-se vagamente
no meio d'aquella sombra, como o espectro do
homem que ia morrer. Havia por toda a casa um
cheiro a cadáver.

O senhor de Surville veiu fallar-me, e confir-
mou tudo o que a creada tinha dito. Pedi paraver Balzac.

Atravessámos um corredor, subimos uma es-
cada forrada com um tapete vermelho e atulhada
de objetos de arte, jarras, estatuas, quadros, cre-
dencias com esmaltes, depois outro corredor, e
vi uma porta aberta. Senti um esterttir forte e
sinistro. Era o quarto de Balzac.

Havia um leito no meio do quarto. Um leito
de acaju que tinha nos pés e na cabeceira traves-
sas e correias a indicarem um apparelho de sus-
pensão destinado a mover o doente. Balzac estava
na cama, com a cabeça descançada sobre um
montão de-almofadas, a que tinham juntado os ¦
coxins de damasco do sophá. Tinha a caraarro-
xada, quasi negra e inclinada para a direita, a
barba por fazer, o cabello grisalho cortado rente,
os olhos abertos e fixos. Via-o de perfil. Assim,
parecia-se com o imperador.

Uma velha enfermeira e um creado manti-
nham-se de pé, aos dois lados da cama. Havia
uma lamparina accesa por traz da cabeceira em
cima de uma meza, e outra sobre uma commo-
da, ao pé da porta. Na meza da cabeceira esta-
va um vaso de prata. O homem e a mulher
permaneciam calados, como que dominados
pelo terror, e escutavam o ruidoso estertor do
moribundo.

A lamparina de ao pé da cabeceira projectavaviva claridade sobre um retrato de homem no-
vo, córado e risonho, pendente da parede juntodo fogão.

Exhalava-se da cama um cheiro insupporta-
vel. Levantei a roupa e peguei na mão de Balzac.
Estava coberta de suor. Apertei-a. Não corres-
pondia nada á pressão.

Era o mesmo quarto onde eu o tinha visto
um mez antes. N'esse dia estava alegre, cheio
de esperança, crente na cura, e mostrando a rir

a inchação. Tínhamos conversado muito e faliu-
do em politica. Censurava-mc « a minha dema-
gogia 11. Balzac era legitimista. Dizia-me: «« Co-
mó pôde renunciar com tanta serenidade ao
titulo de par de França, o mais bello depois do
dc rei de França! »

Dizia-me também : «« Tenho a casa do snr.
Beaujon, menos o jardim, mas com a tribuna
sobre a capella da esquina da rua. Ha na minha
escada uma porta que dá para a egreja. Basta
mandar abril-a para assistir á missa. Prefiro a
tribuna ao jardim. »

Quando me despedi, acompanhou-me até A
escada, andando com difficuldade, mostrou-mc
a porta, e gritou para sua mulher :

— Mostra principalmente a Hugo todos os
meus quadros.

A enfermeira disse-me : « Morre ao amanhe-
cer. »

Sahi levando no pensamento aquella phy-
sionomia livida; ao atravessar a sala, tornei a
dar com os olhoS íio busto immovel, impassível,
altivo, vagamente radiante, e comparei a morte
com a im mortalidade.

Quando cheguei a casa era um domingo —
encontrei muitas pessoas á minha espera, entre
ellas Riza-Bey" encarregado de negócios da
Turquia, o poeta hespanhol Navarrette, e o prós.
crípto italiano Arrivabene. Disse-lhes; « Meus
senhores, a Europa vae perder um grande espi-
rito. )>

Morreu n'aquella noite. Tinha cincoentaeum
annos.

Victor Hugo.

A TOALHA DE CRIVO
(conto brazileiro)

I

FICA 

entre verdes collinas,passarinhos, e
flores,a freguezia das Dores, no fimdos
sertões de Minas.
Muilos annos sáo passados que essa

obscura freguezia duzentos fogos teria, muito
por alto contados. Gente que mais se accom-
mode nunca se viu n'outra villa ; agital-a e
desunil-a nema politica pôde. E como dar-se o
contrario? A população devota não vota n'um
candidato sem consultar o vigário 1 Aos domln-
gos, sem que um critico ao bom parocho reprove,
depois da missa das nove ha sempre sermão
politico. Por isso, cada habitante é do parlidodo padre, e este, embora o mundo ladre, é sem-
pre dominante. E graças a tão profundo syste-
ma, é que a freguezia eslá de perfeita harmonia
com Deus e com todo o mundo.

Da policia; o delegado, envelhecido com a
vara, áe vez em quando prepara lá um ou outro
attestado. K n'essa formalidade, cavaco do hon-
rado officio, cifra-se todj o exercicio da sua
longa auetoridade.

Porém o que, sobretudo, dos outros povosdistingue povo tão pouco belingue é crer, em
tudo e por tudo, que diga o parocho velho em-
bora diga tolice. E' como se a gente ouvisse
fallar o próprio Evangelho! "

II

Agora o meu conto :
Ha cousa de seis mezes se enterrava certo do-

rense, e deixara grávida a pobre da esposa.
Entre nuvens de alfazema, Maria teve uma

filha, melindrosa redondilha, que promettia um
poema.

Mas, decorridos uns dias, fica doente a pequer-rucha: maternas tetas náo chucha; descem-lhe
as pálpebras frias. 

'¦'"',

A indefectível parteira incontinente chama-
ram :

— Quebranto que lhe botaram I diz a velha "
curandeira.
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A mae, debulhada em pranto, roga a Deus

que ao anjo accuda, e pede d « comadre » arru-da para tlrar-lhc o quebnmto.
Asneiras nio eram ditas, entra na casa umsujeito, homem grave e de respeito, que temmaneiras bonitas. E' um medico da roça, Escu-lapio de encommenda, que, de fazenda emfazenda, os obituarios engrossa. A' vontadedos freguezes o referido charlatão é alopatho,

homcepatha e desimctrico ás vezes.— Passei aqui por acaso... Deixe-me vSr amenina, diz elle. E' tao pequeninaI Queroestudar este caso...
De despeitada, a parteira os lábios n'um risoajusta. Mal sabe ella como é justa essa curva

zombeteira.
Ausculta o doutor; discorre; e, afinal, abre'a botica.
Mas a ereança immovel fica*Abre os olhi-

nhos... e morre. .
A mãe, coitado I náo sabe que esfá morta a

pequenita... Dizem-lhV- não acredita que um
sonho assim lhe desabe!

E grita com voz sonora: —Se*me dás este
anjo vivo, tens toalha de crivo, ií minha Nossa
Senhora!

III
Enche-sea casa de gente. Visitas e mais visitas!

Caras as mais exquisitas entram animada-
mente...

Fazem berreiro as mulheres.
Só náo chora uma visinha velha, mas muitovelhinha, que diz á mãe :
— Que mais queres? E's bem feliz, minha

rica? Pois é uma felicidade quando ellas vae
n'esu edade e n'este mundo não úcal

Oh! creatura serodia, que a Morte esqueceu
no mundo, tens, do espirito no fundo, mais
egoismo que prosódia!

Maria tamben náo chora, e a todo instante
começa a repetir a promessa que fez a Nossa
S;nhora.

IV

magoado, a virgem, do altar doirado envolve atoalha dc crivo.

• VII
Entra na egreja a viuvinha, e vem com ella a

parteira, que traz, muito prazehtelra, ao colouma creancinha. Ao seu" encontro apressado vaeo padre sorridente...
Enche-se a egreja de gente. Celcbra-sc obaptlsado.

VIU
Dirige-se para a porta o povo, mas o vigárioo silencio de sanetuario com estas palavrascorta :
« Meus filhos I Nossa Senhora fez piedosamaravilha, ressuscitando esta filha que barri-samos agora. Esta ereança rosada é — myste-

rioso arcano! — a mesma que, faz um anno,foi motta e foi sepultada 1 A própria virgem umdia o milagre annunciou-me, por que eu sal-vasse o bom nome ali da dona Maria. Fique,
portanto, inteirado o povo que esta menina 

"foi,

por bondade divina, concebida sem peccado. E
porque de peçonhentos náo seja mais tarde vie-tima, vou como filha legitima, pól-a nos assen-
tamentos. »

IX
Contra o esso extraordinário protestar nin-

guem lá ousa, pois a verdade da cousa só sabe
a mãe... e o vigário.

Eahi está contado o motivo, ahi eslá, meus
earos leitores, porque a Senhora das Dores teve
uma toalha, de crivos.

Arthur Azevedo.

!___££
A MESTRA REGIA

Uma visinha caridosa o cadaversihho beija e
deita-o n'uma bandeja cheia de folhas de rosa.
A bandeja é transpottada para cima de uma
meza, e vem uma vela accesa pelo vigário man-
dada. "*

Hirto, branco, ensangüentado, com seu plen-dor de prata, as alminhas arrebata um Christo
crucificado. Do cadáver o olhar fixo a todos
estar parece acompanhando prece, cravado no
crucifixo.

V. 
'

Eis que chega a hora do enterro. Já está met-
tido o corpinho num pobre caixão de pinho,
com quatro argolas de ferro.

Com ar de muito critério, todas de vestidos
brancos, quatro meninas aos trancos, conduzem-
n'o ao cemitério.

Na frente, o nedio vigário os passarinhos es-
panta, pelo vigor com que canta o latim do seu
breviario.

Quando o caixão, entretanto, os umbraes
transpõe da porta, Maria tudo supporta sem dis-
perdicio de pranto, dizendo com voz sonora :
— Se me dás este anjo vivo, tens uma toalha dc
crivo, ó minha Nossa SenhoraI

VI

Passou-se um anno, leitores.
Na matriz branca e modesta rcaüspu-se hoje

a fcsia da Santa Virgem das Dores.
Dc pétalas recamada, porbaixo da Eucharistia,

vê-se a toalha dc Maria perfeitamente engom-
mada.

Náo chega pr'as encommendas o parocho
atlencioso, que a todos mostra, garboso, o tra-
balho das rendas.

Bimbalha o sino festivo. Cum olhar doce e

ADEOLINDA 

na aldeia das Penhas-
Negras ressahia, como uma d'estas se-
mentes que, arrebatadas pelo vento,
vão fecundar a sua eflorescencia, ruti-

lame e nostálgica a distancia, em alpestressoli-
does.

Quando foi creada a cadeira do sexo feminino
e a Deolinda appareceo a inaugural-a com a sua
regência, o acontecimento exaltou os soalheiros
e o Antônio da Cerca, um Apollo em confronto
com os toscos arganazes do bravio logarejo,
como que talhados a enxó, ficou deslumbrado.
Depois o seo enthusiasmo, effervescendo entre
libaçóes na tasca do Pisco, chegou a deslinguar-
sc n'este madrigal sacrilego:

— Oh ! rapazes ! parece mesmo que â Nossa
Senhora da Saude desceo do altar-mor para se
plantar na cadeira da escola! Entào os olhos,
azues como um ceo, sáo mesmo os da mãe de
Deos!

Outro do rancho observou com vil chocarrice
— que a mestra c o S. Joáosinho do Reitor fa-
\iam um par de galhetas.

A heresia do Antônio escandalisou as fêmeas
siamescas da aldeola, e a Deolinda, olhada de
soslaio, era alassalhada com mordacidades ciu-
mentas.

Maguavam-na os olhares aggressivos d'este
femeaço sórdido c bárbaro, esmorecendo n'este

(*) A Illustbação conta hoje mais uni novo collubora-
dor litterario, -do sr. Julio Lourenço Pinto, um escrip-
tor d;i escola realista, sobejamente conhecido do publico,e qne oecupa um lugar brilhante na moderna litteratura
portugueza.

Só temos que nos felicitar com a estreia do distineto
homem de lettras nas paginas do nossa Revista, — quecontinua francamente aberta a todos os talentos, seja de
que escola forem, pois que a Illustbação náo ú a Re-
vista d'um grupo, mas sim a Revista de todos quantostrabalham pelos progressos das lettras pátrias.

N. DA R.

meio brutamente hostil; a sua bondade affec-
tuosa c bemquercnte precisava de um ambiente
benevolo e amoravcl, c fora d'esta atmosphera
propicia melindrava-se como planta mimosa
de estufa que sc estiola naaspereza de um clima
adverso.

Mas clla exhalava da sua physionomia suavee terna uns efluvios de melancholia tão sympa-
thica, irradiava tanta affabilidade no esplendor
dos seos sorrisos insinuantes, a sua voz musical
evolava-se para todos tão caridosamente, era tãomeiga para as crianças, que até essas malque-renças ciosas de uma ralé damninha sc fundi-ram no affecto unanime e irresistível da popu-lação. r

Depois nos fraguedos que sobranceavam a*aldeia e lhe originaram o baptismo de Penhas-
Negras repercutiram-se uns vagos rumores dabiographia da mestra regia, e esses traços dcuma vida aureolada pelo prestigio do infortúnioconsolidaram a cordialidade, que por fim a en-

„ volveo no ambiente acalentador de sympathia
necessário á sua vida affectiva.

• Deolinda orphanara-se de pai e mãe em ternosannos, e n'este desamparo valeo-lhe a confrater-nidade dedicada dos amigos de seo pai, que fora
jornalista. Educarám-na no Recolhimento dasorphãs, e o professorado para logo se indicou
naturalmente como a profissão mais adequadaa delicadeza do seo organismo e ás suas apti-does imellectuaes, e do hálito da desventura
que a crestou logo ao desabrochar a flor da suàinfância, bem como d'este bafo de protecção edependência a que se acalentou a sua mocidade
emanaram certamente aquelles laivos de vaga _ímpressiva melancholia que ressumbravam dasua physionomia bondosa e insinuante e toca-vam_o coração de enternecimento. Mas paraalém da serena doçura que transparecia no seoolhar azul pressentiam-se a firmeza e a energia
de que se fazem as heroinas e as martyres.

O enthusiasmo do Antônio da Cerca pelaDeolinda cresceo com o tempo; mas, se as pai-pitaçóes do coração virginal da mestra regia ai-
guma vez se acceleraram amorosamente, o seoespirito, espavorido das realidades grosseiras echocantes das Penhas-Negras, levantava vôosereno para o ceruleo firmamento de algumvago ideal. Não repulsou com desabrimentos **
destoantes da sua dulcidão,.a teimosia persegui-dora do apaixonado Antônio; tentava apenasamortecer-lhe ardimentos requestadores na frieza
de uma reserva descoroçoante. Mas elle é quenão esmorecia na sua contumacia amorosa*- odesagrado de Deolinda era talvez brando 

'de
mais para lhe penetrar a coriacea rudeza. Pelocontrario esta resistência deprimente exasperava-
o e era uma decepção que o despeitava; a elleherdeiro do mais farto casal das redondezas c omocetão mais desejado das cachopas do logar.
E obstinando-se n'este pensamento fixo. enca-
pcllado em paixão tempestuosa, teve um dia um
impeto allucinado na tasca do Pisco.

Commentava-se o porte grave c comedido damestra regia; entrelaçava-se mais uma flor na
grinalda das suas virtudes; ella ia pisando umavereda, juncada de lyrios e açucenas, que a leva-ria direitinha ao grêmio das onze mil virgens, euma voz resumio a opiniáo do ajuntamento
n'esta phrase:— Nem isso lhe falta, é uma santa!

Mas o Padre Theodosio, quc odiava o paro-cho desde quc o supplantara no concurso á
Igreja da sua terra natal, fito das suas aspira-
çóes supremas, entrava nataberna, e contestou
abruptamente com malevolencià sarcástica e bru-
tal:

Uma santa!... Talvez, mas já agora á ma-
neira das Magdalenas arrependidas...

O Antônio exasperado pelo deslinguamento
viperino do padre rancoroso, cresceo irado paraelle:

\em esta lhe escapa? Quc tem você queabocanhar-lhe?
Eu nada — affrontou o padre accentuando
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a phrnse com intenção mordaz atravez
de um sorriso acre de ironia — Mus
talvez o padre João o possa informar
melhor...

O irascivcl Antonio arremessou-se
n'um impeto irreprimível.Os do bando
interpozeram-se e subjugaram a custo o
allucinado mocetão, que sc debatia ebrio
de cólera, vociferando:

— Que o racho, seu alma do diabo!
Quero rebentar-lhe a barriga a poma-
pés! e tirar-lhe pelas tripas a peçonha
que traz no corpoexcommungado...

Não era o padre Theodosio de estofo
para sc amedrontar e ainda menos para
se aggravarcom a aggressáo c com as
injurias, c conjccturou logo que esta
Ibgosa paixão seria uma força poderosa,
aproveitada habilidosamente ao servido
do seo rancor.

A' sahida da taberna acercou-se do
seo aggressor com pertídias c brandu-
ras na voz:

— Não fiquemos mal por isto e ami-
gos como d'untcs. Fugio-me a lingoa
para a verdade, mas sem querer aHron-
tar um amigo. Não fiz Liem, confesso
o meo peccado; mas, com as maleitas!
o mal está leito e agora o remédio c
não pensar mais n'isso...

Pelo olhar do virulento Antonio per-
passou um lampejo, ao mesmo tempo
que o coração se lhe apertava n'um ca-
lafrio doloroso; mas embrandccido pc-
Ias doçuras insidiosas do padre, c já
torturado de coisas suspeitas, recalcou
a cólera, interrogando com aspecto som-
brio :

Fugio-lhe a lingua para a verdade?
Então voei ainda retinca? Ora ponha
para ahi o que sabe...

E a sua physionomia, refrangendo-
sc mais tôrva e sinistra, dava calafrios!

Eu não quero levantar falsos teste-
munlios; mas, com a breca! vocú acha

que é só pela salvação das pequenas
que elle* não arreda pé da escola? E
depois não sou eu só a pôr malícia no
caso; não faltam já murmuraçóes...

O Antonio forcejava por escutar com
serenidade a voz refalsada do padre,que
lhe insuflava todo o seo odio contra o

parocho; mas sem embargo o semblante
demudava-se-lhe medonhamente em
contracçóes patibulares de facínora in-
cubando um crime.

Depois pactuaram uma conjuração
de clonagem, e o Antonio rouquejou
com chispas sanguinarias no olhar:
u— Se vejo o desaforo com estes olhos

que aterra hade comer... Oh! padre
Theodosio! lembres-e d'estas palavras
aqu^n'este logar, debaixo d'este sol que
nos alumia. Seja eu excummungado,
se a ffeguezia não houver de ver o que
nunca se vio muitas legoas cm redon-
do...

O parocho, como a mestra regia, ti-
nha iniciado a sua profissão nas Pe-
nhas-Negras; havia entre ambos affi-
nidade de situações, discordantes am-
bas do meio montesinho a que se trans-
plantaram.

O padre João precedera a Deolinda •
uns mezes, e tanibem elle captivara
a população com a sua mocidade in-
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sinuante, mas sem o cunho de vaga c sym-
patnica melancholia, como que fatidica c tão
impressionado™ na mestra regia. A juvenili-dadc de padre era expansiva, radiosa e fervida
de bom humor, e na austeridade ecclesiasticada
batina o seo rosto de ephcbo, de uma frescura
de nacar, tinha um destaque petulante, quasi
irreverente.

_ Ordenara-se sem vocação, por condcscenden-
cia com o pae, que desde o berço afagara a de-
vota ambição tradicional do liiho padre.

A aldeia das Penhas-Negras, com a sua bar-
baria sertaneja, mortificava-o nas aspirações li
vida larga dos grandes centros, a que habituara
durante a ordenação, e onde polira a sua crosta
de aldeáo. Depois, cahido nas Penhas-Negras
mais bravias do que o logarejo natal, esse era
sempre o seo polo, fiando da infiuencia cm quealçapraniara a sua collação a realisação d'este
anccio que o impulsionava para os regalos da
cidade. (

N'esia disposição d'animo a nova escola, alvo,
recendo como um sol no lobrego antro da sua
parochia sob o esplendor da linda Dcolinda,
era um oásis clemente na aridez de inhospita
solidão, e naturalmente, irresistivelmente, pro-
pendeo para este centro de atracção como a flor
tende para a luz.

Visitava a meudo a aula regia, interessava-se
pelo ensino, doutrinava as crianças e prolon-
gava este prazer espraiando-sc em prolixas pales-
tras de moral e religião, convenccndo-se que
d'est'arte podia ceder ao encanto d'esta conviven-
cia sem dar pabulo á maledicencia com desdou-
ro para o seo ministério.

Deolinda costumara-se com ingênua despreo-
cupação ás visitas do joven reitor; affigurava-
se-lhe natural, c até louvável, este fervente in-
teresse pela educação moral e religiosa das suas
discípulas, acolhendo com agradecida admiração
o paternal enthusiasmo do evangelico moço.

Ao abrigo d'esta .cândida crença cedia tam-
bem d necessidade d'esta communhão intel-
lectual no meio barbaresco em que se estiola-
vam, e ambos se deixaram penetrar com inten-
sidade crescente do enlevo d'esta convivência,
aquecendo-se na gélida solidão que os cercava
ao calor d'esta doce familiaridade, atrahidos na
magnética corrente de uma aflinidadeaftectiva e
mental.

Era sempre acusto queo padreJoão se arrancava
á fascinação que o detinha na sala da escitla, e
as suas visitas ameudavanvse e alongavam-se
iVuma quietude embaladora de bem-estar. Como
tudo era ali differentc do que ficava fóra dos
humbraes d'aquelle eden! Como contrastava a
luminosa serenidade d'aquelle recinto com os
antros sordidos habitados pela horda das Pe-
nhas-Negras, crassos de immundicie, de humi-
dade e de fumo da clareira convisinha docatre c
da arca, especie de habitações primitivas sem
compartimentos, mal lavadas de ar e de luz, es-
coando-sesepulcralméntepor postigos rudimen-
tares, e nas quaes se vive napromiscuidadeasco-
rosa dos sexos e dos animaes, e na desordem das
cousas que persam a cavernosa quadra n-um
mixto de toscos utensílios de cosinha, de instru-
mentos de lavourá, de cestos de vindima, de fei- -
xes de palha e de lixos.

-Os aposentos de Deolinda eram contíguos á
sala da escola; por vezes elle enxergava pela
porta entre-aberta uma nesga d'esse interior adora-
vel de arranjo e aceio, vendo a commoda onde
destacavam com ordem sobre o croehet aftissi-
mo pequenos ornatos, jarras enflorecidas, objec-
tos de toilette, o leito de ferro com as roupas
lavadas, laboradas de niveos entremeios, o ca-
nario vibrante de jucundas volatas na gaiola sus-
pensa entre as cortinas de crütonnc mosqueada
de Horinhas azues, c elle estremecia penetrado
pelos effluvios deliciosos que lhe vinham d'a-
quelle ninho virginal.

Ultimamente, ainda,depois da sahida das alum-
nas, ficava captivo d'esta fascinação, e então
a sós é que mais se approximavam em commu-
nicativa e amoravel intimidade, identificando-

se n'uma perfeita communhão de idéiasesenti-
mentos. t

N'estas palestras elle esclarecia-a sobre a indo-

Je 
e hábitos da população, e para viver entre os

bárbaros d'este sertão suggeria-lhe avisos e bons
conselhos, a que elle sorridente chamava — fazer
as honras da casa.

Depois confidenciava-lhe as tristezas do seo
exílio, as suas esperanças de libertamento e de
melhor futuro, exhortando*a a remir-se também
d'aquelle captiveiró.

Deolinda com a resignação das almas bòas e
soffredoras, que aprendem no infortúnio a con-
formarem-se com a mesquinha partilha quelhes coube no inventario da vida, replicava :

Não penso n'isso; vim para aqui resignada
com a minha sorte; tratam-me bem; são nieos
amigos e com isso me contento.

Nunca liar, nunca fiar... Muita má gentesobretudo os da serra!...

( Com o olhar sombrio indicava as alcantiladas
montanhas, que se dentavam no horizonte eri-
çadas dc enormes penedias ponteagudas como
lanças colossacs que esfuracassem o ceo, lem-
brando um cinto de muralhas cyclopicas, ba-
luarte de titans, ameado aqui, torneado além. De-
pois, espraiando-sc em pormenores, affirmava
que os montanhezes eram tão bravios como os
lobos que com elles povoavam a terra, ha-
bitando em choças esqualidas, rudimentares
como cavernas de trogloditas, umas encravadas,
como ninhos de águia, nas rochas que figuram
despenhar-se em abysmos formidáveis, outras

• soterradas no fundo de escarpados despenhadei-
ros, donde os mortos só podem sahir içados a
corda.

E a terra tem lendas e tradições pavorosas —
proseguia o padre João com accento lugubre. —
Unia vez n1um d'csses casebres, entalados entre
rochedos talhados a pique, praticou-seum homi-
cidio. o assassino esfalfava-se a içar o cadaver,
mas ao cabo da tarefa ia fraquejando, e algoz e
victima envecilharam-se, rolando abraçados no
abysmo. Os serranos, encontrando os cadaveres
engatinhados, acreditaram que o assassinado se
vingara, agarrando-se ao assassino e precipitan-do-se com elle no despenhadeiro.

Deolinda ouvio gelada de terror esta narração
exclamando:

— E horrível! é horrível! Confesso que tenho
medo agora de viver entre tal gente.

Então o padre João tranquilisava-aprotectora-
mente. Estava elle ali para a defender e palpi-tava de orgulho e prazer em acolher ao seo pro-tectorado este ser delicado e adoravel.

Viviam felizes na dulcidão d'este idyllio inno-
cente, a Deolinda resvalada na sua despreoccu-
pação ingênua, e elle confiado na boçal indiffe-
rença dos broncos camponios.

Mas o padre João não contava com o rancor do
padre Theodosio, e um dia sobresaltou-se ao sahir
da escola.

O padre rheodosio e o Antonio passavam. O
padre, com expressão hilare de satyro concupis-
cente, confidenciava alguma chocarrice libertina
ao outro, que dardejou ao parocho uns olhares
carniceiros. '

Este incidente foi um clarão revelador. O pa-dre João deo rebate do perigo a Deolinda e pro-
poz-lhe que se avistassem secretamente,

> Deolinda fitou no padre um olhar fulgurante
de surpreza: *

Escondermo-nosl... 
De quê?..,

Mas para logo baixou os olhos, inflammando*
se em rübores:

Ah ! comprehendo agora I Não cuidei queentre nós o mundo podesse suspeitar o mal* eu
confiei-me a estas intimidades como se estivesse
com um irmão. Mas se não podemos continuar
ás claras, a occultas muito menos. De hoje em
diante tudo acabou. ¦

_ 
Então o padre João affirmou a pureza dassuas

intervenções; mas como seria doloroso quebraragora este habito de tão doce convivência? Como
privar-se do prazer Único de viver um pouco da
atinosphera em que elta vivia? Ali, n'aquelle

meio inhospito e hostil, que mal havia na união
affectuosa de duas almas que se comprehen- '

dem!
Deolinda insistia sempre com os olhos bai-

xos:
— Não... não pódc ser.
O padre João deo uns passos para ellu, n'uma

attitude deplorativa :
¦ Acredite que a respeitarei sempre, irias não

nos sacrifiquemos. Sei que não é feliz, que não
o pode ser, que tudo aqui lhe falta para o ser,
como a mim, exactamente como a mim. Agora
que me ameaça com o nosso isolamento é quebem comprehendo a,falta da sua presença; ater-
rá-me o suffrimento que me espera! Temos arn-
bos sede dc affeiçáo, e se as nossas almas, os
nossos corações se attrahem, porque não have-
mos de affastar de nós uma solidão, uma tris-
teza horrivel«qtie nos infeleeita?

Deolinda,distorcendo as mãos n'um gesto de
supplica,*om a physionomia torturada, soffrcn-
do por causa do soffrimento que causava, mur-
murou com voz expirante, n'um esforço de reac-
ção contra a^ua fraqueza

Por amor de Deos retire-se!...
O padre esticou impressionado durante esta

emoção; mas era muito moço e pouco audaz,
e como já muito a amava, abrio mão do trium-
pho immediato, retorquindo radioso :

Obedeço c retiro-me contente, porque levo
a certeza de quemeseparo agora para nos appro-
ximarmos pela alma e pelo coração.

Deolinda ficou por instantes immovel, ator-,
doada, com o olhar empanado, fixo na porta
pt>r onde sahira o padre, e depois, despertando
n'um doloroso sobresalto, exclamou estorcendo
as mãos n'um gesto de afflicção :

_— 
Meo Deos! será possível que o ame!... Mas

não... nunca, antes um amor sem esperança do
que um amor criminoso!

A este tempo ia nas Penhas-Negras, uma
grande agitação, passava pela aldeia um sopro
de cólera popular, quando ruge em desvaira-
mentos revolucionários.

O padre Theodosio expectorava os despeitos
da sua ambiçao frustrada èm vociferações viru-
lentas, em apostrophes tribunicias trovejantes de
indignação. Saturava-se das verrinas incendia-
rias dos jornaes de combate para ao depois as
expluir em paraphrases vulcanicas, ao sabor do
obtuso intellecto do seo auditorio, e n'esta cru-
zadaarruaceiraera galhardamente secundadopelo
Pisco, que se vangloriava de ter convertido a sua
baiuca no fórum da povoação.

Era ali que se formava a opinião, e o Pisco,
enthronisava-se no balcão como n'uma tribuna
em que era oráculo.

Tinha a monomania oratoria, cultivada na
leitura de todos os alfarrabios a lanço de mão, e.
naspredicas dos padres missionários arremeda-
dos na sua passagem pela aldeia em peregrinação
cathechisadora.

Eram o parocho, o boticário e o mestre-escó-
la que proviam o seu arsenal de erudição, e o
seo cerebro, immergindo avidamente n'estepego
de sabedoria, era uma esponja abeberada -de
sciencia bolorenta, abestruza, cahotica e des-
conchavada, que infundia respeito aos hirsutos
basbaques freqüentadores da ascorosa possilga.Mas era nas fontes das sagradas escripturas queelle sobretudo hauria as seivas da sua sabedo-
ria.

^ Quando o estro o inflammava erigia*se em
rigida attitude, alteando a cabeça, assumindo
uns ares imponentes e propheticos, e declamava
a sua erudição aos jactos, entremeando-a de pau-sas solemnes. " '

Durante estas intercadencías, em quanto o au-
ditorio com aspectos palermas ficava suspenso '
d esta palavra augusta, elle media o pavimentodo^ estreito cacifo a passadas pomposas, cabis-
baixo, como que em reconcentração para incutir
á palavra novos e mais vehementes impulsos e
tomando folego para o* vôo, bem tensa a còrda
do pensamento, reerjgia-se em postura deçlairia-
tona, e com a emphase de um illuminadò abra- ,
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zado no fervor da catachesc fremia em novos
borbulhóes das suas jcremiadas das sybillina-
mente estamboticas.

Por vezes suecedia que a mulher o vinha in-
terromper, solicitando a sua attençâo para algum
vil interesse rasteiro. Então elle aflèctuva a irre-
verente 

çom gesto soberano e desdenhoso dc
quem paira alto e muito sobranceiroás misérias
terrenas, e proseguia abrazado pela faisca da
inspiração.

_ 
— Este século é o século das luzes e da scien-

cia; o que ha-de vir será o século da perdição.Porque em verdade vos digo, o mundo ha-de
perder-se pela mulher c Satanaz tornará a ser
anjo. Eva perdeo Adão e Satanaz tornará a sedu-
zir a mulher; mas lembrae-vos, mortaes pecca-dores, que a formosura da mulher nãoémaisdo
que uma caveira bem enfeitada...

Ultimamente, porém, não era n'este o seo the-
ma favorito — a perdição do hofním e do mun-
do pela mulher. Outra preoccupàção agora o
abrazava, affinando pelo diapasáo *do 

padreTheodosio.
O que o exasperava e ao povo das Penhas-

Negras era o augmento das contribuições : na
vasta e complexa fabrica da governação só viam
com rancor as rodagens formidáveis do imposto
crescente, dentaduras anavalhadas, monstruosas,
que lhes dilaceravam as carnes, deixando-as a
sangrar o melhor do seo sangue, e o furor popu-
lar recrescia até ao auge da allucinação crimi-
nosa, açulado pelas diatribes sabidas do padre
Theodosio, do Pisco e das gazetas que figura-
vam os governantes cevando-se sardanapalesca-
mente na miséria do povo. Da voracidade vam-
pirica da cafila governamental, com as garras
aduncas cravadas no fisco, brotavam rápidas for-
tunas, como que por encantamento, palácios ma-
gnificentes, festas deslumbrantes, desperdícios
iaustosos.

— Rios de dinheiro, rios de ouro! E o povo
que gema, que sue, que leve vida de negro, que
estale.de fome para regalar a choldra!... — Vo-
ciferava o padre Theodosio em commentario

tarios intuitos dos depositários do poder, áureo-
lando-os na gloria de salvadores da agricultura
c redemptores da Tniseria publica, em quanto
que o de Theodosio, secundado fogosamente peloAntônio e pelo Pisco?\he contrapunha a sua
propaganda dc ódio e revolta.

Na taberna rugia elle em arengas ribomban-
tes —o parocho atraiçoava o povo e estava ven-
dido a cafila governamental, que promemetteradespachal-o conego. O vinho corria copiosal
mente; n'aquellc dia máo mysteriosa e libera-
abrira as torneiras; no auge da vinolencia os
mais insoffridos sahiram em tumulto, esporea-
dos pelos bufidos rugidores do padre e do Pis-
co; com o Antônio à frente irromperam em
clamores sediciosos até á morada do distribui-
dor dos boletins; o mugote pelo caminho cn-
grossava torrencialmentc, arrastando no tropel
os encontradiços; outros accorriam de longe ao
alarme e a avalanche crescia vivante, turgida de
coleras e blasphemias.

A^ porta do distribuidor, sob ameaça de morte, •
comminaram-lhe que entregasse os boletins, e
elle amedrontado arremessava-os da janella. En-
tão os amotinados, tripudiando victoriosamente
rugiam em acclamaçóes estrugidoras, em di-
chotes e obscenidades, e as mulheres eram as
mais encarniçadas em iracundias bestiaes, e
desgrenhamentos de megera.

Eram ellas com o rapazio que apanhavam os
boletins ás braçadas, accumulando-os empyra,e
uma fumarada erguia-se por entre um turbilhão
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FI&ARO ILLUSTRADO 1889-1890

Acabamos de ser brindados, por parte da illus-
trada redacção do Figaro de Paris, do seu esplen-
dido numero de Natal ào Figaro illustre de 1889-90.

E' o septimo fasciculo d'esta artística publicação,e, ainda d'esta vez, nós deparamos com reaes pro-
gressos. Mais do que nunca a variedade e o inte-
resse do texto, assignado pelos nomes mais glorio-sos da França litteraria, e a perfeição das gravurasa preto e a cores, collocam esta luxuosa publicaçãoacima de todas as outras do mesmo gênero.As suas gravuras chromotypographicas excedem
o que até hoje se tem- leito de mais completo. Foi
a casa Boussod et Valadon (antiga casa Goupil),
uue se encarregou, como nos annos precedentes,da execução e impressão das illustrações. E os srs.
Boussod et Valadon, sempre preoecupados com a
idéia da perfeição, pozeram á disposição do Figaro
os seus novos processos de gravura, e é por 

'isso

que este numero alcança um tal acolhimento juntodo publico.
Pode-se fazer uma idéia do Figaro illuslre, cujo

preço continua sendo de trej franco e cincoenta,
percorrendo o seu summario. Devemos acerescentar

 1ue a tiragem é rigorosamente limitada,
de labaredas e de gente desarticulada em gestos 

5e faz nenhuma reimpressão :
furiosos.

e que nao

As mulheres e o rapazio atrçaram a fogueira,
que sibilava crepitante de papeis carbonisados,
redemoinhando em vôos phantasticos e maça-
bros, que enfarruscavam infernalmente esta hor-
da medonha de urros e de esgares epilépticos.

Ao mesmo tempo o padre João, confiante na
sua popularide e no seo prestigio ecclesiastico,
acudia pressuroso com exhortações pacificado-
ras, alçando os braços n'um gesto amplo e
pathetico de imprecação apasiguante. Então,

iracundo aos artigos e proclamaçóes estrondean- desviadas as attençóes pela intervenção do paro-tes. declamados em sessão plena na tasca do . cho, houve um instante de quietação n'aquellates,
Pisco.

E o taverneiro ampliava colericamente a phrase
do padre :

— E este dinheiro é o suor do povo, é o san-
gue do povo, porque o dinheiro tambem é san-
gue.

Resfolegava-se de indignação, n'um desvaira-
mento carniceiro, na perspectiva d'essas imagens
sanguinolentas, e o espirito da população só at-
tingia uma alta tensão de irritabilidade, quando
veio atiçar ainda mais estas coleras rubras o
inquérito agrícola.

As puvoaçóes ruraes .acolhiam a providencia
hostilmente e a resistência crescia até ás violen-
cias da sedição. Debalde o poder central lorceja-
vu por acalmar a deflagração,clamando por inter-
médio de todos os seos órgãos que o inquérito
não era uma ameaça ao contribuinte; a curiosi-
dade official inspirava-se somente em santo e
paternal ardor para se acudir com leis benéficas
ás angustias da agricultura.

A população agrícola, rosnando' de soslaio
desconfiada, obstinava-se em morder a mão
bcmfeitora. O povo refilava os dentes aos dis-
tribuidores dos boletins agricolas; armavam-se
motins; os sinos tocavam a rebate; magotes ar-
inados atroavamos ares com alaridos sediciosos;
a auetoridade, quando intervinhá sem o auxilio
da força armada, era desacatada; os^amotinados
de bom oü. mau grado apoderavam-se dos bole-
tins agricolas, queimando-os h'uma grita de
impropérios, dichotes e ameaças.

D'este incêndio que ia lavrando communi-
cou-se uma centelha ás Penhas-Negras..0 padre
João, inflammado em fervido zelo partidário,
tentava suflocár ás primeiras labaredas; á missa
conventual solemnementé em exhortações calo-
rosas, ou nàs privanças intimas arvorava-se em
paladino governamental, affirmando os.humani-

revolta vaga,humana; mas logo uma voz brami
rouca de cólera:

— E ainda se atreve este Judas Iscariote! 0
alma damnada !... Vai para os que te pagam o
sermão !

Esta apostrophe aggrcssiva gelou a palavra Almanach, par Lambert,
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do padre assombrado do insulto rebelião e foi
o grito de alarma que desenfreou de novo a ira
popular por um instante soffreada.
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Mas o Antônio, que era o mais allucinado, já '
o tinha empolgado, e sacudia-o ivuma explosão
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